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Excelentíssimo Senhor Governador de Minas Gerais, Antonio Anastasia, 

Excelentíssimo Senhor Ministro do Desenvolvimento, Fernando Pimentel, 

Senhor Embaixador Eduardo dos Santos, Ministro Interino das Relações Exteriores, 

Senhor Robério Silva, Diretor‐Executivo da Organização Internacional do Café, 

Senhor Alberto Pinto Coelho, Vice‐Governador do Estado de Minas Gerais, 

Senhor  José  Ángel  López  Camposeco,  Presidente  do  Conselho  Internacional  do  Café  e 

Embaixador da Guatemala, 

Senador Clésio Andrade, coordenador da Frente Parlamentar do Café, 

Diego Andrade, Deputado Federal, representando a Câmara dos Deputados, 

Silas Brasileiro, Deputado Federal, Presidente do Conselho Nacional do Café, 

Antonio Carlos Arange, Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Política Agropecuária 

da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, 

Senhor Márcio Lacerda, Prefeito de Belo Horizonte, 

Deputados  Federais,  Newton  Cardoso,  Saraiva  Felipe,  Carlos  Melles,  Marcos  Montes, 

Geraldo Tadeu, Isaías Silvestre, 

Deputados Estaduais, Aldaclever Lopes, Vanderlei Ulysses, Durval Ângelo, entre outros, 

Vereador  Joelma Moreira,  representando  todos  os  vereadores  e  a  Câmara Municipal  de 

Belo Horizonte, 

Elmiro Nascimento, Secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas 

Gerais, 

Luis Barretto, Diretor–Presidente do SEBRAE Nacional, 

Roberto Simões, Presidente do Sistema FAEMG e Presidente do SEBRAE 

Gerardo  Fontelles,  Secretário‐Executivo  do  MAPA  e  Secretário  Interino  da  Produção  e 

Agroenergia, 

José Ricardo Ramos Rosino, Presidente da Materga, 

Gabriel Bartolo, Presidente da EMBRAPA Café, 

Mário Lopes, Presidente do SENGE 

Rubens Rodrigues, Presidente da CONAB 

Senhores Ministros de delegações internacionais, corpo diplomático, delegação brasileira, 

delegações internacionais, secretários da OIC, produtores rurais, palestrantes, imprensa, 

Senhoras e senhores, 
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É  com  muita  alegria  que  hoje  estamos  aqui  presentes  nas  reuniões  da  Organização 

Internacional do Café.   Quero cumprimentar o Senhor Robério Silva, Diretor‐Executivo da 

OIC e dizer que este evento representa muito para nós aqui em Minas Gerais e para o Brasil 

como um todo.   Este evento está se realizando aqui em Minas Gerais, Senhor Governador, 

com todo o seu apoio e como todo o apoio de várias entidades, em um Estado que é sem 

sombras de dúvida o maior produtor de café do mundo.  

 

Na  safra  de  2012/13  o  Brasil  produziu  47.544 milhões  de  sacas  de  café  e Minas Gerais 

26.158 milhões  sacas,  portanto,  o  grande  produtor  de  café  do  Brasil  é  sem  sombra  de 

dúvida Minas  Gerais.    Parabéns  Robério  por  trazer  este  evento  para  o  nosso  Estado  e 

parabéns ao Governador por ter dado todo o apoio para a sua realização.  

 

O café chegou ao Brasil no século XVIII, vindo da Guiana francesa e aqui se adaptou muito 

bem.  E a produção que é feita hoje em nosso país segue dentro da melhor técnica possível, 

respeitando as condições ambientais, as leis trabalhistas, onde não se tem nenhum caso de 

produção  de  café  com  trabalho  escravo,  nem  trabalho  infantil  e  procurando  toda  a 

sustentabilidade, sendo um exportador confiável.   Faço essa referência com toda a alegria 

de dizer que um quarto de todo o café consumido no mundo vem do Brasil; de cada quatro 

xícaras de café consumidas no mundo, uma é brasileira, especialmente produzida aqui nas 

Minas Gerais.  

 

Como o Senhor Governador sabe muito bem, depois do minério de ferro o café representa a 

segunda  maior  exportação  de  Minas  Gerais,  conferindo  ao  nosso  Estado  a  posição  de 

grande produtor e exportador de café para o mundo inteiro.  E nos alegra muito saber que o 

café que é produzido no Brasil, o café que é produzido aqui nas nossas Minas Gerais é de 

excelente qualidade, o que confere à exportação, aos blendings feitos em vários países com 

o café brasileiro. 

 

Quero nesse momento dizer da alegria de ser Ministro da Agricultura no momento em que 

lançamos  o maior  plano  agrícola‐pecuário  de  todo  o  país.    São  R$136  bilhões  investidos 

neste plano agrícola que vem  justamente contemplar  todas as nossas cadeias produtivas, 

especialmente  o  café,  que  é  de  fundamental  importância  na  história  do  nosso  país. 

Começamos a industrialização através dos recursos do café, e tanto os brasileiros quanto o 

Governo  Federal,  através  da  Embrapa,  têm  dado  todo  o  apoio  na  multiplicação  e  na 

adaptação de sementes das mais variadas possíveis, nos climas variados, em Minas Gerais, 

no Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Paraná e vários estados brasileiros que produzem café 

em grande quantidade. 
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Nesta atual safra, os preços  internacionais têm caído de uma  forma muito grande.   O ano 

passado tivemos um pico máximo no preço do café e este ano os preços têm caído.   Mas 

esta  semana  tudo  aquilo  que  discutimos  em  Brasília,  na  presença  do  Senhor  Roberto 

Simões, da CNA, do CNC, do Senhor Silas Brasileiro e de várias cooperativas e produtores, 

lançamos um plano de apoio à comercialização do café que é o maior da história do nosso 

país, no valor de R$5,8 bilhões.  O primeiro leilão, dos três previstos, acontecerá na próxima 

sexta‐feira, dia 13 de setembro de 2013.  Colocaremos todos os recursos (R$5,8 bilhões) no 

apoio de nossas cooperativas, dos nossos produtores e das nossas torrefadoras. 

 

Quero  dizer  também  que  a  Presidenta  Dilma  Rousseff  num  grande  esforço  colocará  a 

disposição  do  plano  agrícola‐pecuário  R$136  bilhões  este  ano  e  também  mais  de 

R$5,8 bilhões com  juros subsidiados de 5,5% na comercialização do café.   Queremos reter 

13 milhões de sacas de café e com isso fazer com que o preço possa chegar de uma forma 

remuneradora aos nossos produtores.  

 

Damos  apoio  internacional  através  da  Embrapa  e  recentemente  recebemos  algumas 

delegações  no Ministério  e  discutimos  questões  relacionadas  ao  café  no mundo  inteiro. 

Discutimos o consumo  internacional e a maior produção  internacional e acreditamos que 

em um curto prazo de tempo o preço do café retomará os parâmetros de anos anteriores, 

não tenho dúvida.  E neste ponto, quero muito agradecer a coragem e a bravura dos nossos 

produtores, e o apoio que a Presidenta Dilma  tem dado.   Este ano,  teremos a alegria de 

anunciar uma safra recorde em nosso país de mais de 187 milhões de toneladas.   Abrimos 

novos  mercados:  o  mercado  chinês,  o  mercado  japonês  da  carne  suína,  o  mercado 

mexicano da  carne de  frango e vários outros.   Aumentamos a nossa produção, as nossas 

exportações e o Brasil  sabe da  responsabilidade que  tem no  combate  à  fome no mundo 

inteiro. 

 

Quero mais uma vez cumprimentar todos os Ministros das Delegações internacionais, todo 

o  corpo diplomático aqui presente e dizer da alegria do Brasil, especificamente de Minas 

Gerais  de  sediar  este  grande  encontro  dos  cafeicultores  da  Organização  Internacional 

do Café. 

 

Um abraço a todos e muito obrigado 


